
Aula 34: A Máquina que Aprendeu a 
Conversar 3 O Futuro da Interação Humano-
Computador
Olá! Seja muito bem-vindo(a) à nossa aula de hoje. Se você já se sentiu um pouco cansado após um longo dia e 
recorreu à Alexa para tocar uma música, ou pediu ajuda a um chatbot de uma loja online, você já esteve na linha de 
frente da Interação Humano-Computador. Essa tecnologia, que parece mágica, é o resultado de um diálogo 
profundo entre a engenharia e uma área que conhecemos bem: a Linguística Aplicada. Mas por que, às vezes, 
essa conversa com a máquina flui tão bem e, em outras, parece um diálogo de surdos?

Nesta aula, vamos investigar exatamente isso. Mais do que apenas usar a tecnologia, você será capaz de 
compreender a mecânica linguística por trás dela. Ao final destes 90 minutos, você não apenas entenderá por que 
seu assistente virtual às vezes não capta sua ironia, mas também saberá analisar criticamente as implicações 
éticas de um mundo onde máquinas usam a linguagem de forma cada vez mais humana. Desvendaremos juntos o 
papel da Linguística Aplicada na criação de assistentes virtuais, os desafios de programar nuances como o 
sarcasmo, o impacto da Inteligência Artificial na tradução e, por fim, as questões éticas que emergem dessa nova 
realidade.

Pense nesta aula como uma espiada nos bastidores do palco tecnológico. Vamos entender como os "diretores" 3 
os linguistas aplicados 3 estão ensinando as máquinas a não apenas "falar", mas a "conversar". Preparado(a) para 
descobrir como a sua área de estudo está moldando o futuro da tecnologia?



A Ilusão da Conversa: Por Trás dos 
Assistentes Virtuais
Você chega em casa, as luzes estão apagadas e 
você diz: "Nossa, que escuro". Alguns segundos 
depois, a luz da sala se acende. Essa pequena 
mágica não aconteceu porque o dispositivo 
entendeu o conceito de "escuro", mas porque foi 
treinado por linguistas para reconhecer essa 
frase como um comando indireto. Esse é o 
ponto de partida da nossa jornada: a diferença 
entre reconhecer palavras e compreender 
intenções.

D  Insight-chave: As conversas que temos com 
assistentes virtuais e chatbots são, na verdade, 
uma sofisticada ilusão, e a Linguística Aplicada (LA) 
é a grande ilusionista.

O Arquiteto de Diálogos

O trabalho da LA aqui pode ser comparado ao de um arquiteto de diálogos. Um engenheiro pode construir o prédio 
(o programa de IA), mas é o arquiteto quem projeta os corredores, as salas e as portas, pensando em como as 
pessoas vão se mover e interagir dentro dele. Da mesma forma, o linguista aplicado projeta os fluxos de 
conversação. Ele não ensina apenas o significado de "agendar reunião", mas mapeia todas as formas que uma 
pessoa poderia fazer esse pedido: "Marque um papo com a equipe amanhã", "Preciso de um horário com o 
financeiro" ou "Temos que nos encontrar para discutir o projeto X".

01

Usuário digita
"Queria ver minha grana"

02

Sistema analisa
"Grana" = sinônimo de "saldo"
"Ver" = intenção de consulta

03

Sistema esclarece
"Você gostaria de ver o saldo da sua conta corrente ou 
da poupança?"

04

Interação bem-sucedida
Frustração transformada em experiência positiva

Por exemplo, ao desenvolver um chatbot para um banco, o linguista não insere apenas o termo "saldo". Ele 
trabalha com uma árvore de possibilidades. Se o usuário digita "queria ver minha grana", o sistema, orientado pela 
análise linguística, entende que "grana" é um sinônimo popular de "saldo" e que o verbo "ver" indica uma intenção 
de consulta. O sistema então responde: "Claro! Você gostaria de ver o saldo da sua conta corrente ou da 
poupança?". Essa resposta não foi gerada do zero; ela seguiu um caminho desenhado pelo linguista para 
esclarecer a ambiguidade e guiar o usuário de forma eficiente, transformando uma possível frustração em uma 
interação bem-sucedida. É essa a aplicação real que define o sucesso de um serviço automatizado.



O Fantasma na Máquina: O Desafio de 
Programar a Pragmática
A conversa que acabamos de analisar pareceu simples, certo? Mas a história não termina 
aqui. O verdadeiro abismo entre a comunicação humana e a artificial surge quando saímos 
do campo do que é dito literalmente e entramos no universo do que é querido dizer. Pense 
na última vez que você disse a um amigo "Você vem para a festa, né?" Sua pergunta não 
era apenas sobre a presença dele, mas carregava uma expectativa, talvez um convite 
velado para que ele não faltasse. Esse subtexto, esse significado implícito, é o campo de 
estudo da pragmática.

A Analogia do Tango
Ensinar pragmática a uma máquina é como tentar 
ensinar um robô a dançar tango. Ele pode 
aprender os passos (a gramática, o vocabulário), 
mas lhe falta a sensibilidade para sentir o ritmo, a 
paixão e a improvisação que a conexão com o 
parceiro exige. A pragmática é o "tango" da 
linguagem.

As Regras Não Escritas
Ela governa as regras não escritas da 
comunicação: o respeito aos turnos de fala, a 
polidez, as inferências e, crucialmente, o 
reconhecimento da intenção do falante.

o  Sem Treinamento Pragmático
Usuário: "Você pode me passar o sal?"

IA: "Sim, eu posso." (e não faz nada)

A IA interpreta como pergunta sobre capacidade, não 
como pedido.

'  Com Treinamento Pragmático
Idoso: "Está um pouco frio aqui"

IA: "Vou aumentar o aquecedor para você."

A IA infere a intenção real baseada no contexto.

Na prática, a Linguística Aplicada enfrenta esse desafio alimentando os modelos de IA com milhões de exemplos 
de conversas reais, anotadas com metadados que indicam o contexto, a relação entre os falantes e o objetivo da 
interação. Por exemplo, ao treinar um assistente virtual para idosos, o sistema aprende que a frase "Está um pouco 
frio aqui" dita por um usuário de 80 anos em um dia de inverno provavelmente não é uma observação 
meteorológica, mas um pedido para aumentar o aquecedor. A capacidade de fazer essa inferência é o que 
transforma a máquina de uma simples ferramenta em uma verdadeira assistente.

Isso nos leva a um desafio ainda mais complexo: e quando o que dizemos é o oposto do 
que queremos dizer?



O Teste Final: Como Ensinar Ironia e 
Sarcasmo a um Robô?
Você está em uma chamada de vídeo, a conexão cai pela terceira vez e você solta: "Adoro 
como a internet funciona perfeitamente bem hoje". Seus colegas entendem o recado e riem. 
Agora, imagine dizer isso para um assistente virtual. A resposta mais provável seria algo 
como: "Fico feliz que sua internet esteja boa!". Esse é um dos maiores e mais fascinantes 
desafios da Interação Humano-Computador: ensinar a máquina a entender a ironia.

�  A Ironia como Desvio de Rota: Pense na ironia como um desvio de rota intencional no GPS da 
conversa. O GPS (a IA) foi programado para seguir o caminho mais curto e lógico entre as palavras e seu 
significado, mas o falante humano decide pegar um atalho cênico e inesperado para gerar um efeito de 
humor ou crítica.

Por Que a Ironia é Tão Difícil?

A ironia é um fenômeno linguístico complexo porque seu significado não reside nas palavras, mas no contraste 
entre o que é dito e o contexto. É um ato de cumplicidade que depende de um conhecimento de mundo 
compartilhado. Para uma máquina, que opera na lógica literal, isso é quase um paradoxo.

Inversão de Polaridade
Usar palavras positivas como "ótimo" e 
"maravilhoso" para descrever uma situação 
claramente negativa

Emojis Específicos
Análise de símbolos como c  ou £  que indicam 
tom não literal

Exagero
"Eu esperaria uma eternidade por essa pizza 
fria" - hipérbole como marcador

Tom de Voz
Em assistentes de áudio, análise prosódica para 
detectar sarcasmo

A Solução em Ação

Um sistema avançado, ao analisar a frase "Adoro a internet hoje" vinda de um usuário que acabou de registrar 
duas quedas de conexão, pode cruzar essas informações e inferir a presença de sarcasmo, talvez respondendo 
com mais empatia: "Percebi que sua conexão caiu algumas vezes. Gostaria de reiniciar o roteador?".



A Nova Pena do Escritor: O Impacto da IA na 
Tradução e Criação de Textos

Até agora, focamos em como as máquinas 
entendem a linguagem. Mas a revolução se 
torna ainda mais evidente quando elas começam 
a produzir linguagem. Se você já usou uma 
ferramenta de tradução automática moderna, 
como o Google Tradutor ou o DeepL, deve ter 
notado um salto de qualidade impressionante 
nos últimos anos.

Da Tradução Literal à Tradução Neural

Modelos Antigos
Turistas com dicionário, trocando 
palavra por palavra

NMT (Tradução Neural)
Estudante de intercâmbio que 
"vive" no idioma, analisa contexto 
completo

Resultado
Textos fluidos e naturais no 
idioma de destino

A NMT funciona de forma análoga a um estudante de intercâmbio muito dedicado. Modelos antigos eram como 
turistas com um dicionário, trocando palavra por palavra. A NMT, por outro lado, "vive" no idioma: ela não traduz 
palavras isoladas, mas analisa a frase inteira, captura o contexto e gera uma nova frase no idioma de destino que 
soa natural. O papel do linguista aplicado é atuar como o tutor desse estudante, fornecendo-lhe enormes volumes 
de textos de alta qualidade (os corpora) e avaliando suas traduções para refinar seu aprendizado contínuo.

Produção Textual Autônoma

Isso nos leva ao próximo passo: a produção textual autônoma. Ferramentas baseadas em Modelos de Linguagem 
Amplos (LLMs), como o GPT, não apenas traduzem, mas criam e-mails, artigos, relatórios e até mesmo poesia. Elas 
funcionam como mestres em probabilidade, prevendo qual é a palavra mais provável para seguir a anterior com 
base em uma análise de bilhões de textos escritos por humanos. O resultado é um texto coerente e, muitas vezes, 
indistinguível do que uma pessoa escreveria.

�  Marketing
Gerar dez versões diferentes de 
um anúncio e escolher a mais 
eficaz

¶  Direito
Resumir processos judiciais 
complexos rapidamente

/  Criação
Produzir rascunhos de conteúdo 
para refinamento humano

�  O Novo Papel Profissional: Cada vez mais, nosso trabalho não será o de escrever o rascunho, mas o 
de atuar como curador e editor sênior da IA, refinando seu estilo, verificando a veracidade das 
informações e, o mais importante, injetando o pensamento crítico e a criatividade que a máquina ainda 
não possui.



O Peso das Palavras Digitais: Questões 
Éticas Sobre o Uso da Linguagem por 
Máquinas
Chegamos ao ponto mais crítico de nossa conversa. Já vimos que as máquinas podem 
conversar, entender nuances e até criar textos. A tecnologia é fascinante, mas ela nos 
obriga a fazer uma pausa e perguntar: quais são as consequências de dar tanto poder 
linguístico a uma entidade não humana? As questões éticas que surgem daqui são 
complexas e urgentes, e a Linguística Aplicada tem um papel central nesse debate.

O Desafio do Viés Algorítmico

O primeiro grande desafio é o viés algorítmico. Imagine uma IA como uma criança que aprende a falar ouvindo 
todas as conversas da internet. Se a internet está cheia de preconceitos, racismo e sexismo, a criança (a IA) vai 
aprender e reproduzir esses mesmos padrões. Por exemplo, se um modelo de IA for treinado predominantemente 
com textos históricos onde médicos são sempre "ele" e enfermeiras são "ela", ele pode perpetuar esse estereótipo 
de gênero ao gerar novos textos sobre profissões da saúde. O linguista aplicado atua como um "pedagogo" da IA, 
auditando os dados de treinamento para identificar e mitigar esses vieses.

Outra questão é a da autenticidade e engano. Se um chatbot de telemarketing consegue simular empatia humana 
para te convencer a comprar um produto, isso é ético? Deveria haver uma lei que obriga as IAs a se identificarem 
como tal? A capacidade de gerar textos realistas em larga escala também abre portas para a desinformação, com a 
criação de notícias falsas (fake news) ou perfis falsos em redes sociais que são muito mais difíceis de detectar.

Desafios Éticos Organizados

Desafio Ético Descrição Resumida Exemplo Prático no Dia a Dia Papel do Linguista 
Aplicado

Viés (Bias) A IA reproduz e 
amplifica preconceitos 
humanos presentes nos 
dados de treinamento.

Um sistema de recrutamento 
que descarta currículos de 
determinados bairros.

Curadoria de corpora e 
desenvolvimento de 
diretrizes para 
linguagem inclusiva.

Engano 
(Deception)

A IA é usada para se 
passar por um humano, 
com o objetivo de 
manipular ou persuadir.

Bots que criam resenhas 
falsas de produtos para 
influenciar a decisão de 
compra.

Análise de padrões 
linguísticos para 
identificar textos 
gerados artificialmente 
(Linguística Forense).

Responsabilizaçã
o

Dificuldade em 
determinar quem é o 
culpado quando uma IA 
causa dano através da 
linguagem.

Um assistente de saúde 
virtual que dá um conselho 
médico errado, causando 
prejuízo ao paciente.

Ajuda na criação de 
políticas de 
transparência, definindo 
como a IA deve 
comunicar seus limites.

Privacidade Assistentes virtuais que 
"ouvem" 
constantemente podem 
coletar dados sensíveis 
das conversas.

Uma conversa privada sobre 
uma condição médica é 
usada para direcionar 
anúncios de remédios.

Definição de políticas 
de uso de dados 
linguísticos e 
anonimização de 
informações pessoais.

Isso nos mostra que o futuro da Interação Humano-Computador não é apenas um desafio 
técnico, mas, acima de tudo, um desafio humano.



Conclusão: O Linguista como Curador do 
Futuro Digital
Ao longo desta aula, viajamos do "olá" de um chatbot 
até os dilemas éticos mais profundos da inteligência 
artificial. Vimos que por trás de cada interação fluida 
com a tecnologia, existe um trabalho minucioso de 
linguistas aplicados que atuam como arquitetos, 
diretores de teatro e até mesmo pedagogos para as 
máquinas. Eles não estão apenas ensinando as 
máquinas a falar; estão ensinando-as a se comunicar 
de forma eficaz, contextualizada e, espera-se, 
responsável.

O futuro não reserva uma substituição do humano pela máquina, 
mas sim uma colaboração cada vez mais complexa. O profissional 
que domina a linguagem terá um papel fundamental como curador 
dessa nova realidade digital. Seremos nós que definiremos a 
"personalidade" de um assistente virtual, que auditaremos um 
algoritmo para garantir que ele seja justo e que ensinaremos uma 
IA a diferenciar um pedido de ajuda de uma expressão de 
sarcasmo.

1

Teste o Sistema
Da próxima vez que interagir 
com um assistente virtual, tente 
"quebrar" o sistema com uma 
pergunta ambígua ou irônica e 
observe como ele reage.

2

Questione a Autoria
Ao ler um texto online, 
questione-se: isso poderia ter 
sido escrito por uma IA? Quais 
pistas linguísticas indicam isso?

3

Avalie a Tradução
Quando usar um tradutor 
automático, não olhe apenas 
para a precisão literal, mas 
avalie se o tom, o registro e a 
intenção cultural foram bem 
traduzidos.



Autoavaliação
Chegou a hora de testar seus conhecimentos!

1. (Nível Fácil) Qual é o principal papel da 
Linguística Aplicada (LA) no 

desenvolvimento de chatbots e 
assistentes virtuais, conforme discutido 

na aula?
A) Escrever o código-fonte principal dos 
algoritmos de IA.

B) Projetar os fluxos de conversação e ensinar a 
IA a interpretar a intenção do usuário.

C) Fabricar o hardware físico onde os assistentes 
virtuais operam.

D) Criar as campanhas de marketing para o 
lançamento dos produtos.

2. (Nível Médio) A aula usa a analogia de 
"ensinar um robô a dançar tango" para 
descrever o desafio de programar a 
pragmática. O que essa analogia ilustra?

A) Que a IA nunca será capaz de processar sons 
como a música.

B) A dificuldade de ensinar à IA as regras não 
escritas e contextuais da comunicação, que vão 
além do significado literal.

C) Que os robôs precisam de um corpo físico 
para entender a linguagem completamente.

D) A importância da velocidade de 
processamento para conversas em tempo real.

3. (Nível Difícil - Estilo Concurso) 
Considerando os desafios éticos da IA na 

linguagem, a perpetuação de 
estereótipos de gênero por um modelo 

de linguagem (por exemplo, associar 
sistematicamente certas profissões a 

homens) é um exemplo direto de:
A) Opacidade (problema da "caixa-preta"), pois é 
impossível saber por que a IA fez a associação.

B) Viés algorítmico, pois a IA reproduz os 
preconceitos presentes no grande volume de 
textos com os quais foi treinada.

C) Engano, pois a IA tenta ativamente enganar o 
usuário para que ele acredite nos estereótipos.

D) Falha de responsabilidade, pois não há uma lei 
que puna o desenvolvedor por esse tipo de erro.

4. (Nível Especialista) Ao desenvolver 
uma IA para detectar sarcasmo em 
comentários de redes sociais, um 
linguista computacional focaria em 
analisar, principalmente:

A) A correção gramatical e a complexidade 
sintática de cada comentário.

B) A frequência com que o usuário postou 
comentários positivos no passado.

C) A presença de marcadores como a inversão de 
polaridade (palavras positivas em contexto 
negativo) e o uso de certos emojis.

D) O número de palavras em maiúsculas, pois 
isso sempre indica uma emoção forte.

�  Gabarito: 1-B, 2-B, 3-B, 4-C

Questão Discursiva

Com base no que foi discutido, explique em até 5 linhas por que um tradutor automático, mesmo sendo 
tecnologicamente avançado, ainda pode falhar ao traduzir uma piada de um idioma para outro.

(Resposta esperada: A resposta deve mencionar que piadas frequentemente dependem de jogos de palavras, 
ambiguidades, e contextos culturais (pragmática) específicos de um idioma. A tradução literal, mesmo que 
gramaticalmente correta, pode perder essa nuance cultural ou o duplo sentido, fazendo com que a piada perca a 
graça).



Para Onde Vamos Agora?

A discussão sobre como a tecnologia 
interpreta e produz linguagem nos leva a 
uma questão fundamental: como podemos, 
enquanto pesquisadores, investigar esses 
fenômenos de forma sistemática?

Na Aula 35 3 Métodos de Pesquisa em Linguística 
Aplicada, vamos explorar as ferramentas e 
abordagens que nos permitem estudar cientificamente 
a linguagem em seus mais variados contextos, desde a 
sala de aula até as interações com a inteligência 
artificial.

�  Recursos Adicionais

�  Documentário
"O Dilema das Redes" (Netflix)

Para aprofundar a reflexão sobre as implicações 
éticas dos algoritmos em nossa sociedade.

~  Livro
"Weapons of Math Destruction" de Cathy O'Neil

Uma análise poderosa sobre como o viés 
algorítmico pode aumentar a desigualdade.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre tecnologias e tendências desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes especializadas para verificar os avanços mais recentes na área.


